
ÁREA A SER PROTEGIDA 

A Bacia do Paranoá, 
local escolhido para a 
construção de Brasília 
por suas características 
geográficas, engloba uma 
área equivalente a 
1.034,07 quilômetros 
quadrados. 
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IPRESÁRIOS QUEREM PUXADINHOS COM 6M. OS MORADORES PREFEREM LIMITÁ-LOS A 3M NOS FUNDOS E NAS ESQUINAS DAS QUADRAS 

Bacia do Paranoá pode ser tombada 
O horizonte de Brasília, cui-

dadosamente preservado no 
projeto de Oscar Niemeyer e Lu-
cio Costa e considerado um dos 
bens mais preciosos da cidade, 
está ameaçado. Segundo mem-
bros da Comissão Pró-Federa-
ção em Defesa do Distrito Fede-
ral, formada por pioneiros, mo-
radores e especialistas em meio 
ambiente, o perigo vem do cres-
cimento desordenado da região 
vizinha à área tombada da capi-
tal — que vai da Rodoferroviária 
ao Lago Paranoá. Na manhã de 
ontem, a comissão se reuniu 
com representantes da superin-
tendência regional do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan) para reto-
mar o projeto de criação da Zo-
na de Proteção do Conjunto Ur-
banístico de Brasilia. Na prática, 
isso significa a inclusão da Bacia 
do Paranoá como área tombada 
da capital (veja arte). 

O superintendente regional 

do Iphan, Alfredo Gastai, afirma 
que o instituto tem interesse em 
aprovar o projeto. "É viável e 
vem em prol da manutenção 
das características originais de 
Brasilia. Mas antes precisamos 
negociar com representantes da 
comunidade, do Instituto Brasi-
leiro de Meio Ambiente (lhama) 
e do governo local para que o 
processo ocorra de forma de-
mocrática", ressaltou. A comis-
são deve entregar o projeto de 
criação da zona de proteção 
ainda hoje ao Iphan. Segundo 
Gastal, esse mesmo estudo so-
bre o "tombamento" da Bacia 
do Paranoá foi apresentado ao 
instituto em 2005. Mas devido a 
"desencontros durante a nego-
ciação teve de ser arquivado". 

A geógrafa da Fundação Sus-
tentabilidade e Desenvolvi-
mento MônicaVeríssimo, res-
ponsável pelo estudo, cita a 
manutenção de dois conceitos 
para preservar o que restou da  

capital planejada na década de 
1950. Visibilidade: "Brasília foi 
feita para ser o centro das aten-
ções, não pode ser ofuscada 
pelo Entorno. Se crescer sem o 
respeito ao plano original, po-
de acabar virando uma São Pau-
lo". E Ambiência: "Há um con-
ceito arquitetônico que deve 
ser preservado. E o desenvolvi-
mento desordenado, por exem-
plo, quebra essa lógica". 

Preservação 
Para o médico e pioneiro Emes-
to Silva, integrante da comissão, 
a preservação ambiental da Ba:  
cia do Paranoá é outro ponto re-
levante do estudo. "É uma forma 
de garantir o abastecimento de 
água da capital e a manutenção 
do cinturão verde, que vem so-
frendo constantes agressões", 
defendeu. Já a pioneira Natanry 
Osório, que acompanhou a visi-
ta de funcionários da Organiza-
ção das Nações Unidas Para a 

Educação, Ciência e Cultura 
(Unesco) a Brasília em 2001 — 
ocasião em que foram avaliados 
pontos para preservação da ci-
dade como patrimônio históri-
co e artístico mundial—sinaliza 
a preocupação com a especula-
ção do setor imobiliário. "Se fo-
rem erguidos arranha-céus sem 
regulamentação, será o fim do 
belo pôr-do-sol da capital. É 
preciso frear essa especulação 
em tomo da região", disse. 

O presidente do Conselho 
Regional dos Consultores de 
Imóveis, Luiz Carlos Attié, enti-
dade com mais de 15 mil asso-
ciados, afirma que a categoria 
apóia o "tombamento" da Ba-
cia do Paranoá. "Para nós, a 
preservação ambiental e das 
características de Brasília signi-
fica a valorização dos imóveis e 
a manutenção da qualidade de 
vida. É por isso que temos um 
dos metros quadrados mais ca-
ros do país", observou. (J.C) 


